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A semana foi pródiga em assuntos graves ao mesmo tempo que grandiosos. O assassinato do sertanista Apoena Meirelles, as situações-clímax da guerra do tráfico no Rio de Janeiro, a morte do grande filósofo da desconstrução Jacques Derrida. E, no entanto, não posso deixar de escrever sobre Fernando Sabino, que nos deixa na flor dos seus 80 anos, condenando, com sua ausência, o Brasil e seu continente pensante e letrado a uma maior pobreza e mediocridade. 

Travei conhecimento com a escrita de Fernando Sabino em plena adolescência, quando, como muitos e muitas de minha geração, debatia-me buscando um sentido para a vida. Seu romance O Encontro Marcado foi decisivo em minha trajetória em busca do conhecimento de mim mesma, do sentido da vida e do encontro com Deus. 

Romance de formação - já que influiu na formação das cabeças de toda uma geração de jovens brasileiros e até hoje ainda é lido -, o livro de Fernando Sabino, nitidamente autobiográfico, tem como personagem central Eduardo Marciano, que na trajetória magistralmente descrita pelo autor vai transmitindo e traduzindo os desejos de uma juventude que, tendo nas mãos o legado de duas guerras mundiais, vai buscar ansiosamente uma saída para sua angústia. Eduardo Marciano, aliás Fernando Sabino, caminhará pelo romance tentando reencontrar o sentido da existência na medida em que transita das preocupações ideológicas e políticas para os anseios pessoais. Esses passam pela sexualidade mais ou menos satisfeita, pela procura incessante da felicidade e pelo desejo profundo de encontrar respostas para a grande pergunta existencial sobre a existência de Deus. 

Essa busca será a marca registrada do personagem até o final do romance quando, mesmo diante de experiências e expectativas fracassadas, não cessa de investigar o sentido para a vida e chega à conclusão de que o sofrimento amadurece a pessoa e lhe abre novos caminhos para encontrar os mais verdadeiros valores humanos. 

Após este romance li suas crônicas, tão cheias de humanidade por mais que tocassem de maneira leve e amena sobre as diferentes dimensões do cotidiano. Algumas ficaram como textos aos quais se volta e se relê. Como aquela intitulada Sexta-feira, quando o autor passeia pelas ruas seguido de perto por um cão vadio. Ou a outra, onde contemplando uma fruta, uma pêra, pela primeira vez aceita serenamente a idéia de morrer. Ou ainda a comovedora e amorosa descrição que faz da primeira comunhão do filho, ao termo da qual declara esperar que o garoto tenha rezado pelo pai ''que estava precisando muito''. 

Seus críticos e comentadores são unânimes em afirmar que a imagem de leveza, freqüentemente associada à obra de Fernando Sabino, é um equívoco, pois a angústia e a crise religiosa estão no cerne dos seus livros mais importantes. Na verdade, Sabino, fiel representante de toda uma época, escreve sobre a angústia humana e busca uma resposta que tarda e chega a dar a impressão de que nunca virá. Comparado com Clarice Lispector pela intensidade com que aborda as crises existenciais humanas, toda a sua obra é uma tentativa de construção do eu profundo, em confronto ao mesmo tempo com a crise de representação desse eu que marca a literatura ocidental. 

Configurado ao mesmo tempo pelos becos sem saída do existencialismo e pela fé dramática dos grandes escritores católicos de seu tempo, como Bernanos e Mauriac, Fernando Sabino se vai deixando uma lacuna impreenchível no pensamento brasileiro. É um dos últimos representantes de uma geração de brasileiros que ainda acreditava que a vida tem um sentido maior do que o mostrado nas novelas televisivas ou nos conteúdos light de uma mídia empenhada em constituir-nos em consumidores vorazes e nada mais. 

O testemunho dos filhos do escritor nos relatam algo do segredo que habitava sua profundidade revestida de bem humorada mineirice. Fernando Sabino, no final da vida, praticava fielmente a fé católica que nunca deixara de habitar-lhe o coração desde a mais tenra juventude. No dia em que completaria 81 anos, sua família marcara uma missa em ação de graças na paróquia da Ressurreição, em Ipanema, que freqüentava regularmente. 

Morreu Fernando no ápice de sua maturidade existencial, chegando ao ponto no qual o ser humano discerne com clareza e transparência onde estão as coisas que realmente importam e onde as acessórias e dispensáveis. Instado para se candidatar a uma cadeira na Academia Brasileira de Letras, Fernando Sabino recusou-se a fazê-lo. E o epitáfio que escolheu para si próprio e que foi escrito na lápide de seu caixão resume com criatividade e gênio sua vida: ''Aqui jaz Fernando Sabino. Nasceu homem, morreu menino''. 

Neste momento, Fernando desfruta do Encontro definitivo e desde toda a eternidade marcado com o Criador que o pensou e fez com amor admirável assim inspirado, assim prolífico, assim fecundo. Esperemos que seu legado possa fazer voltar ao coração de nossos jovens a centralidade da busca pelo Sentido maior que faz a vida digna de ser vivida e nos faz meninos quando envelhecemos e nos defrontamos com a Verdade que nos carrega em braços em direção à paz que não termina e à verdadeira alegria. 

